
BOLETIM DE 
PESQUISA E 

DESENVOLVIMENTO

49

ISSN
Agosto / 2023

Influência da Densidade de Plantas de
Feijão-Mungo-Verde no Crescimento 

de Capim-Camalote





BOLETIM DE PESQUISA 
E DESENVOLVIMENTO

49

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária
Embrapa Amazônia Ocidental

Ministério da Agricultura e Pecuária

Embrapa Amazônia Ocidental
Manaus, AM

2023

José Roberto Antoniol Fontes
 André Luiz Atroch

Ronaldo Ribeiro de Morais

ISSN
Agosto/2023

Influência da Densidade de 
Plantas de Feijão-Mungo-Verde no 
Crescimento de Capim-Camalote



Exemplares desta publicação podem ser adquiridos na: 

Embrapa Amazônia Ocidental
Rodovia AM-010, Km 29, 

Estrada Manaus/Itacoatiara
69010-970, Manaus, AM

Fone: (92) 3303-7800
www.embrapa.br/amazonia-ocidental

www.embrapa.br/fale-conosco/sac

Todos os direitos reservados.
A reprodução não autorizada desta publicação, no todo ou em parte, 

constitui violação dos direitos autorais (Lei nº 9.610).
Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)

Embrapa Amazônia Ocidental

© Embrapa, 2023Maria Augusta Abtibol Brito de Sousa (CRB-11/420)

Fontes, José Roberto Antoniol. 
Influência da densidade de plantas de feijão-mungo-verde no crescimento 

de capim-camalote / José Roberto Antoniol Fontes, André Luiz Atroch, Ronaldo 
Ribeiro de Morais. – Manaus : Embrapa Amazônia Ocidental, 2023.

16 p. : il. color. - (Boletim de pesquisa e desenvolvimento / Embrapa Amazô-
nia Ocidental, ISSN; 49).

1. Feijão-mungo-verde. 2. Vigna radiata. 3. Erva daninha. 4. Controle 
cultural. 5. Rottboellia cochinchinensis. I. Atroch, André Luiz. II. Morais, Ronaldo 
Ribeiro de. III. Título. IV. Série.

CDD 635.652

Comitê Local de Publicações

Presidente
Kátia Emídio da Silva

Secretária-Executiva
Gleise Maria Teles de Oliveira

Membros
José Olenilson Costa Pinheiro, Maria Augusta 
Abtibol Brito de Sousa e Maria Perpétua Beleza 
Pereira

Supervisão editorial e revisão de texto
Maria Perpétua Beleza Pereira

Normalização bibliográfica
Maria Augusta Abtibol Brito de Sousa

Projeto gráfico da coleção
Carlos Eduardo Felice Barbeiro

Editoração eletrônica
Gleise Maria Teles de Oliveira

Fotos da capa
José Angelo Nogueira de Menezes Júnior e 
Maria Eugênia Ribeiro 

1ª edição
Publicação digital (2023): PDF



Sumário

Resumo ......................................................................................5

Abstract ......................................................................................6

Introdução...................................................................................7

Material e Métodos .....................................................................8

Resultados e Discussão ...........................................................11

Conclusões............................... ................................................13

Referências ..............................................................................14





5

Influência da Densidade de 
Plantas de Feijão-Mungo-Verde no 
Crescimento de Capim-Camalote

José Roberto Antoniol Fontes1

André Luiz Atroch2

Ronaldo Ribeiro de Morais3

Resumo – A interferência de plantas daninhas no feijão-mungo-verde (Vigna 

radiata) é o principal fator biótico que prejudica o crescimento das plantas e a 
produtividade. O aumento da densidade de plantas de feijão-mungo-verde é 
uma estratégia empregada para promover o desenvolvimento mais rápido do 
dossel da cultura e maior sombreamento da superfície do solo e das plantas 
daninhas emergidas, o que reduz a germinação de sementes e o crescimento 
das plantas daninhas. O objetivo do experimento foi avaliar a influência de 
densidades de plantas de feijão-mungo-verde (30, 40 e 50 plantas m-2, espa-
çamento entre fileiras de 50 cm) na produção de massa de matéria seca de 
capim-camalote (Rottboellia cochinchinensis) e na produtividade de grãos. 
Com densidades de 40 e 50 plantas m-2 ocorreu redução significativa da mas-
sa de matéria de capim-camalote em relação à densidade de 30 plantas m-2, 
porém insuficiente para evitar a interferência na produtividade, sendo ne-
cessário realizar o controle do capim-camalote com aplicação do clethodim 
(108 g ha-1) ou capina aos 25 dias após a semeadura.

Termos para indexação: Vigna radiata, densidade de plantas, Rottboellia 

cochinchinensis, massa seca de plantas daninhas, controle cultural.

1 Engenheiro-agrônomo, doutor em Fitotecnia (Produção Vegetal), pesquisador da Embrapa Amazônia 
Ocidental, Manaus, AM.

2 Engenheiro-agrônomo, doutor em Genética, Conservação e Biologia Evolutiva, pesquisador da Embrapa 
Amazônia Ocidental, Manaus, AM.

3 Biólogo, doutor em  Ciências Biológicas (Botânica), pesquisador da Embrapa Amazônia Ocidental, 
Manaus, AM.
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Influence of Mungbean Seed 
Rate on Itchgrass Gsrowth

Abstract – Weed interference on mungbean (Vigna radiata) is the major biotic 
constraint to crop growth and yield. Increased mungbean crop density can 
accelerate crop canopy closure reducing the incidence of solar radiation at 
ground surface and emerged weeds, affecting weed seed germination and 
growth. The objective of this field trail was to evaluate the influence of mung-
bean seeding rate (30, 40 e 50 plants m-2, 50 cm row spacing) on weed dry 
mass and crop yield. At 40 e 50 plants m-2 crop densities the itchgras dry mass 
was reduced (p<0,05) in relation to 30 plantas m-2 crop density, however it 
did not prevent the interference in crop yield, being necessary to carry out 
itchgrass control with clethodim (108 g ha-1) or weeding 25 days after sowing.

Index terms: Vigna radiata, seed rate, Rottboellia cochinchinensis, weed dry 
mass, cultural control.
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Introdução
O feijão-mungo-verde [Vigna radiata (L.) R. Wilczek var. radiata)], família 

Fabaceae, é originário do subcontinente indiano (Schafleitner et al., 2015) e 
utilizado na alimentação humana, consumido na forma de grãos verdes ou 
secos cozidos, farinhas, pastas e brotos, fonte de carboidratos, proteína e 
sais minerais (Nair et al., 2013; Baza et al., 2022). O seu hábito de crescimen-
to é indeterminado e o porte das plantas de cultivares melhoradas é ereto ou 
semiereto (Sowmya et al., 2019; Vieira et al., 2022). O feijão-mungo-verde é 
cultivado em cerca de 7,3 milhões de hectares e a produção atinge 5,3 mi-
lhões de toneladas (Australian Centre for International Agricultural Research, 
2023), a região maior produtora é a Ásia, com cerca de 90% da produção 
(Nair; Schreinemachers, 2020). No Brasil é mais consumido na forma de 
brotos (moyashi) e a produtividade de grãos secos atinge 2.248 kg ha-1 
(Vieira et al., 2022). A produção brasileira é quase toda destinada ao mer-
cado externo (95%) e o estado que mais se destaca na produção é Mato 
Grosso (Chemim, 2023). 

A interferência negativa exercida pelas plantas daninhas no feijão-mun-
go-verde é o fator biótico que mais prejudica o crescimento das plantas e a 
produtividade da cultura (Verma; Kushwaha, 2020). De acordo com Verma et 
al. (2015), a intensidade da interferência depende da composição específica 
das comunidades daninhas e do período de convivência com a cultura. Singh 
et al. (2014) relataram redução de produtividade de 87% em decorrência da 
interferência de plantas daninhas durante todo o ciclo de vida da cultura. 
Contudo, mesmo quando empregada alguma ação de controle, pode ocorrer 
redução significativa de produtividade em razão de sua eficácia e/ou da épo-
ca na qual o controle é realizado (Teame et al., 2019).

Uma das razões da capacidade competitiva pequena do feijão-mungo-
-verde contra as plantas daninhas é o crescimento inicial lento das plantas 
da cultura após a emergência (Zahan et al., 2016; Maji et al., 2020). Uma das 
estratégias para possibilitar que as plantas do feijão-mungo-verde tenham 
vantagem competitiva contra as plantas daninhas é aumentar a densidade 
de plantas da cultura, promovendo fechamento mais rápido do dossel (Zahan 
et al., 2016), cujo efeito principal é alteração da quantidade e qualidade da 
luz solar que atinge a superfície do solo e/ou a parte aérea das plantas da-
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ninhas afetando a germinação, a emergência, o crescimento e a capacidade 
de produção de propágulos (Borger et al., 2015; Oreja et al., 2021).

O capim-camalote (Rottboellia cochinchinensis), família Poaceae, é uma 
espécie daninha originária da Índia (Silva et al., 2009), com ciclo de vida 
anual, reprodução sexuada e com mecanismo de carboxilação C4 (Rojas-
Sandoval; Acevedo-Rodríguez, 2014). Uma única planta pode ter até 100 
perfilhos e produzir até 15 mil sementes (Guimarães et al., 2016). A germina-
ção das sementes e a emergência das plântulas são maiores quando as se-
mentes estão localizadas na superfície do solo, diminuindo com a profundida-
de (Bolfrey-Arku et al., 2011). Contudo, Bridgemohan et al. (1991) relataram 
que sementes enterradas a 45 cm de profundidade permaneceram viáveis, 
ficando protegidas da ação de herbicidas aplicados em pré-emergência. As 
sementes, quando enterradas, podem permanecer viáveis por até 4 anos 
(Thomas; Allision, 1975). Na fase de maturação das sementes a massa de 
matéria seca da parte aérea é cerca de seis vezes maior do que a de raízes 
(Chauhan, 2013). Em lavoura de cana-de-açúcar (Saccharum officinarum) a 
interferência do capim-camalote provocou redução da produtividade de col-
mos em cerca de 55% (Freitas et al., 2004), e na cultura do milho (Zea mays) 
a redução de produtividade de grãos atingiu 89% (Nanan et al., 2014). O 
capim-camalote também pode interferir em culturas e outras espécies dani-
nhas por meio da alelopatia (Meksawat; Pornprom, 2010). Entre as substân-
cias com atividade alelopática produzidas pelo capim-camalote destacam-se 
os ácidos trans-p-coumárico, linoleico e linolênico (Bundit et al., 2022).

Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar a influência do aumento da 
densidade de plantas de feijão-mungo-verde no crescimento de plantas de 
capim-camalote.

Material e Métodos
O experimento foi conduzido no Campo Experimental do Km 29, da 

Embrapa Amazônia Ocidental, em Manaus, AM, em um Latossolo Amarelo, 
textura muito argilosa. Em fevereiro de 2022 foi retirada amostra de terra 
(amostra composta por 20 amostras simples) na camada de 0 cm a 20 cm de 
profundidade para análise química, com valores de atributos apresentados 
na Tabela 1.
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Em março de 2022 foi realizada aplicação de calcário dolomítico (PRNT = 
92%) para elevar a saturação por bases até 60% (1,33 t ha-1), incorporado ao 
solo com arado de discos e grade aradora. Oitenta dias após a calagem foi 
realizado o preparo do solo com enxada rotativa para eliminação de torrões 
e de vegetação daninha. Um dia após a passada da enxada rotativa foram 
formados sulcos de semeadura por sulcador acoplado a trator e espaçados 
50 cm entre si e com profundidade de 10 cm. A adubação de plantio foi reali-
zada manualmente e constou da aplicação no fundo dos sulcos de 12,5 g m-1 
de adubo NPK 05-30-15 (250 kg ha-1) e coberto com terra para impedir o con-
tato direto das sementes com o adubo. A semeadura do feijão-mungo-verde, 
cultivar BRSMG Ouro Verde, foi realizada manualmente em 8/6/2022, com 
distribuição de sementes em excesso. A emergência das plântulas ocorreu 
5 dias após a semeadura (DAS) e aos 10 DAS foi realizado desbaste de 
plantas para obter as densidades de 30, 40 e 50 plantas m-2 (10, 13 e 16 plan-
tas m-1). O experimento foi instalado em um delineamento em blocos ao acaso 
com quatro repetições em um esquema de parcelas subdivididas. Nas parce-
las foram alocadas as três densidades de plantas de feijão-mungo-verde e 
nas subparcelas: 1) pulverização de clethodim (108 g ha-1); 2) ou capina com 
enxada; e 3) testemunha sem controle de plantas daninhas. Clethodim é um 
herbicida aplicado em pós-emergência, com ação sistêmica, indicado para 
controle de espécies daninhas da família Poaceae. Seu mecanismo de ação 
é a inibição da acetil coenzima A carboxilase, enzima chave na biossíntese 
de ácidos graxos nas plantas (Lichtenthaler, 1990). A parcela experimental 
foi formada por 8 fileiras com 12 m de comprimento (48 m2) e a subparcela 
com 4 m de comprimento (16 m2). A parcela útil foi formada por quatro fileiras 
centrais com 3 m de comprimento (6 m2). Para o controle de pragas foi apli-

Tabela 1. Valores de atributos químicos de amostra composta de terra (20 amostras 
simples) coletada na camada de 0 cm a 20 cm de profundidade. Manaus, 2022.

pH
M.O. P K Ca Mg H+Al SB T V m
g kg-1 mg dm-3 cmolc dm-3 %

5,14 36,7 4 27 1,0 0,78 3,47 1,86 5,32 35 11

pH em água (1:2,5); M.O. – Matéria orgânica (Walkley-Black); P – Fósforo; K – Potássio (Mehlich-1);
Ca – Cálcio; Mg – Magnésio (KCl 1 mol L-1); H+Al – Acidez potencial (acetato de cálcio 0,5 mol L-1 a pH 7,0); 
SB – Soma de bases trocáveis; T – Capacidade de troca catiônica a pH 7,0; V – Saturação por bases; 
m – Saturação por alumínio.
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cado deltametrina (5 g ha-1) aos 15 DAS com pulverizador costal manual. 
Aos 25 DAS foram realizadas a pulverização de clethodim e a capina. O 
clethodim foi aplicado com emprego de pulverizador costal pressurizado 
com CO2 e barra de pulverização equipada com seis pontas 110.04 espaça-
das 50 cm, com pressão e vazão constantes de 206,84 kPa e 160 L ha-1, res-
pectivamente. No momento da pulverização o céu estava nublado, brisa leve, 
temperatura do ar de 26,5 ºC, umidade relativa do ar acima de 80%, solo úmi-
do e as plantas de feijão-mungo-verde e as daninhas não tinham sintomas de 
défice hídrico. Por ocasião da pulverização do clethodim o capim-camalote 
tinha até dois perfilhos. Aos 40 DAS foi coletada a parte aérea de plantas 
daninhas contidas por uma armação de madeira com 1 m de lado (medida 
interna), com uma coleta em cada subparcela. O material vegetal foi colo-
cado em sacos de papel e levado para laboratório, onde foi lavado em água 
corrente para eliminação de terra e outros restos vegetais. Após a lavagem o 
material vegetal foi seco em estufa com circulação forçada de ar a 65 ºC até 
atingir peso constante. Após resfriamento em dessecador o material vegetal 
teve a massa estimada em balança eletrônica com precisão de 0,01 g. Em 
16/8/2022, aos 70 DAS, foi realizada a colheita e o beneficiamento manual 
de vagens secas. A umidade dos grãos foi estimada com medidor eletrôni-
co e a produtividade estimada considerando 13% de umidade.

Na Figura 1 estão apresentados os dados climáticos registrados durante 
o período entre a pré-semeadura e a pós-colheita.

Figura 1. (A) Temperatura do ar (oC) e umidade relativa do ar (%); (B) chuvas (mm) e 
insolação (h), durante o período de condução do experimento. Manaus, 2022.
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Resultados e Discussão
Na Tabela 2 estão apresentados os valores de quadrados médios da mas-

sa de capim-camalote seco e de produtividade de feijão-mungo-verde.

Tabela 2. Valores de quadrados médios da massa de planta daninha seca e de pro-
dutividade de grãos de feijão-mungo-verde, cultivar BRSMG Ouro Verde. Manaus, 
2022.

Fonte de variação g.l.
Quadrado médio

Massa de
capim-camalote seco Produtividade

Blocos 3 - -
Densidade (D) 2 702,3** 10.045,3n.s.

Erro a 6 32,1 26.573,8
Controle (C) 2 14.981,9*** 796.470,4***
D X C 4 715,5** 4.808,2n.s.

Erro b 18 101,6 37.171,5
Total 35 - -

C.V. (%)
- a – 16,38 a – 9,81
- b – 29,15 b – 11,61

F.V. – Fonte de variação; C.V. – Coeficiente de variação.
**, ***, n.s. – Significativo a 1%, 0,1% de probabilidade e não significativo, respectivamente.

A interação entre densidade e controle influenciou a massa de capim-ca-
malote seco, enquanto a produtividade só foi influenciada pelo controle.

Na Tabela 3 estão apresentados os valores médios da massa de capim-
-camalote seco e de produtividade do feijão-mungo-verde.

Tabela 3. Valores médios da massa de capim-camalote seco e da produtividade de 
grãos de feijão-mungo-verde, BRSMG Ouro Verde, influenciadas pela densidade de 
plantas da cultura e por ações de controle de plantas daninhas. Manaus, 2022.

Controle
Densidade de plantas (plantas m-2)

Média30 40 50
Massa de capim-camalote seco (g m-2)

Capina   8,79 bA   6,46 bA 11,05 bA   8,77 b
Clethodim 20,58 bA 14,19 bA 16,55 bA 17,11 b
Sem controle 98,58 aA 72,49 aB 53,47 aC 74,84 a
Média 42,65 A 31,04 B 27,02 C -
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Quando não foi realizado o controle do capim-camalote verificou-se 
que o aumento da densidade de plantas de feijão-mungo-verde para 40 
e 50 plantas m-2 provocou redução significativa da massa seca da planta 
daninha (26% e 46%, respectivamente) em relação à massa seca na den-
sidade de 30 plantas m-2. Nas densidades de 40 e 50 plantas m-2 ocorreu, 
possivelmente, formação de maiores áreas foliares pelo dossel da cultura e 
maior interceptação de radiação solar e sombreamento mais intenso do ca-
pim-camalote. Mutti et al. (2019) relataram que o sombreamento provocado 
por plantas de feijão-mungo-verde foi um dos fatores que reduziu a massa 
seca da parte aérea de capim-arroz (Echinochloa colona) em 85% e 91% 
quando a planta daninha foi cultivada com 4 e 8 plantas vaso-1 da cultura, 
respectivamente, em relação à massa seca da planta daninha crescida sem 
interferência. Awan et al. (2015) verificaram que o aumento da densidade de 
plantas de arroz (Oryza sativa) de 100 para 400 plantas m-2 afetou o cresci-
mento do capim-camalote, com reduções significativas da altura de plantas 
(49%), do número de perfilhos (80%), de folhas (86%), da área foliar (78%) e 
da massa seca da planta (74%). 

Quando foi realizado o controle da planta daninha, com capina ou pul-
verização de clethodim, o aumento da densidade de plantas do feijão-mun-
go-verde não afetou o crescimento da planta daninha. Zahan et al. (2016), 
ao contrário, relataram que o aumento da densidade de plantas de feijão-
-mungo-verde reduziu significativamente o crescimento de plantas daninhas 
quando também foi realizada ação de controle. Dentro de cada densidade 

Controle
Densidade de plantas (plantas m-2)

Média30 40 50
Massa de capim-camalote seco (g m-2)

Produtividade (kg ha-1)
Capina 1.854 aA 1.899 aA 1.823 aA 1.858 a
Clethodim 1.805 aA 1.753 aA 1.707 aA 1.755 a
Sem controle 1.344 bA 1.407 bA 1.359 bA 1.370 b
Média 1.668 A 1.686 A 1.630 A -

Médias seguidas por mesma letra minúscula nas colunas e maiúscula nas linhas não diferem significativa-
mente entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.

Tabela 3. Continuação.
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de plantas do feijão-mungo-verde verificou-se que a capina ou a aplicação 
de clethodim provocou redução significativa das massas secas do capim-
-camalote em relação à massa seca da planta daninha sem a realização do 
controle, com reduções médias de 85%, 86% e 74% nas densidades de 30, 
40 e 50 plantas m-2, respectivamente.

As produtividades do feijão-mungo-verde obtidas nas três densidades de 
plantas dentro de cada ação de controle não diferiram significativamente en-
tre si. Rachaputi et al. (2015) relataram que o cultivo do feijão-mungo-verde 
com densidades de 20, 30 e 40 plantas m-2 não influenciou a produtividade 
de grãos. Zahan et al. (2016), por sua vez, verificaram que o aumento da 
densidade de plantas do feijão-mungo-verde reduziu o crescimento de plan-
tas daninhas e promoveu aumento de produtividade em razão da elimina-
ção da interferência. Dentro de cada densidade, contudo, a interferência do 
capim-camalote crescido livremente entre as plantas do feijão-mungo-verde 
provocou redução significativa de produtividade. Nas densidades de 30, 40 
e 50 plantas m-2 as reduções de produtividades decorrentes da interferência 
do capim-camalote, considerando as médias das produtividades obtidas com 
a capina ou com a aplicação de clethodim, foram de 26%, 23% e 23%, res-
pectivamente. Fontes et al. (2017) relataram que o aumento da densidade 
de plantas de feijão-caupi (Vigna unguiculata) resultou em redução do cres-
cimento de plantas daninhas, porém insuficiente para eliminar a interferência 
na produtividade.

Conclusões
O aumento da densidade de plantas do feijão-mungo-verde reduziu o cres-

cimento de plantas de capim-camalote, mas não impediu que a interferência 
da planta daninha provocasse perda de rendimento de grãos da cultura.  

O controle de capim-camalote na cultura do feijão-mungo-verde deve ser 
realizado aos 25 dias após a semeadura.
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